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MINHA CIDADE 

 

            São Francisco do Conde é uma cidade muito rica em diversidades, é 

a minha cidade, o lugar em que eu me orgulho em morar, cidade bela, de 

riquezas naturais imensuráveis, apesar de não ser reconhecida, sempre foi 

desde vila à cidade, o segundo centro econômico mais importante do estado 

da Bahia. Apesar das boas coisas é uma cidade que tem problemas como 

todas as outras, tem o seu lado positivo e o negativo. 

          São Francisco começou a se chamar São Francisco do Conde depois 

de muitas etapas, uma delas foi: ao longo do grande recôncavo que 

circunda, em termo de duzentos quilômetros de extensão, a imensa Baía de 

Todos os Santos, relativamente, em pequenas distancias, varias cidades 

multi seculares que nasceram, floresceram e tiveram esplendor inusitado no 

curso das civilizações da cana-de-açúcar, do fumo e do gado, tais como 

Santo Amaro da Purificação, São Félix, Cachoeira, Muritiba, Nazaré das 

Farinhas, Jaguaribe, e Santo Antônio de Jesus. Todavia, bem lá no fundo da 

majestosa enseada, entre o mar azul e a foz do Sergimirim, que quase cinco 

séculos de histórias fascinantes para se contar, encontra-se a mais 

encantadora dessas cidades. 

         A origem do município de São Francisco do Conde remonta à 

construção de um engenho, à foz do rio Sergipe – atual Sergi-mirim em terra 

de sesmaria concedida por Mem de Sá a Fernão Rodrigues Castelo Branco, 

e que por sua morte passaram a propriedade de sua filha D. Helena, casada 



com D. Fernando de Noronha, Conde de Linhares. No município nasceu 

também Mário Augusto Teixeira de Freitas, idealizador e fundador do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Segundo a divisão 

administrativa, vigente em 1º de janeiro de 1958, o município é composto de 

3 distritos; São Francisco do Conde, Mataripe e Monte Recôncavo.  

         A economia do nosso município anda cada vez pior, ela é inadequada 

e insuficiente para suprir toda a nossa população. Por conta disso, o 

desemprego aumenta a cada vez mais, muitas das vezes por falta de 

informação sofre, até mesmo com a fome. Se todos se juntassem pelo 

menos um protesto melhoraria e muito a nossa infraestrutura. São Francisco 

do Conde tem 34.226 habitantes pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) em 2012. Muitos deles pobres, com necessidades, por 

falta de emprego, sem saber ler e escrever. A população do município é 

muito exigente com tudo, principalmente no caso de empregos.  

        “Chico do Conde” é uma cidade movida à política, onde nós, pobres 

moradores, sofremos muito com isso, pois junto com a movimentação 

política vem a falta de emprego, a educação é dividida entre o município e o 

estado é pelo segundo grau. Eu, como aluna, acho que isso prejudica um 

pouco nós alunos porque se existisse a parceria dos dois lados, o 

aproveitamento seria muito amor.                                                              

Para tudo isso se resolver nós, “a população”, teríamos que nos reunir e 

mostrar soluções para os problemas.  

      

 


